
Por que subsistem os milagres eucarísticos 
apesar da apostasia de Roma? 

 

Entre estes milagres extraordinários, que são obras de Deus visíveis e notáveis, está o milagre 

eucarístico de Lanciano, na Itália. Por volta do ano 700 da Era Cristã, treze séculos atrás, um Sacerdote 

duvidou, enquanto celebrava a Missa, que na Hóstia consagrada estivesse verdadeiramente presente o 

Corpo de Cristo e no Vinho o seu Sangue. Ao pronunciar as palavras da Consagração, ele viu a Hóstia se 

tornar Carne e o Vinho se transformar em Sangue. Todos os presentes na Missa perceberam o fato, e a 

notícia se espalhou. A Carne e o Sangue se conservam intactos. Deus, com seu poder infinito, segue 

mantendo o milagre durante esses anos de apostasia, quando está em poder dos apóstatas. Por quê? São 

especialmente seus milagres, e o que Ele faz, Ele mantém visivelmente; mas há uma diferença: já não há 

a presença real de Cristo e Maria. Em nossa visão humana, o milagre de Lanciano deveria desaparecer 

com a retirada da presença Real das espécies sacramentais, e no entanto, Deus em seus misteriosos 

planos, apesar da retirada da presença Real, mantém o milagre. 

 

Algo semelhante acontece com um Sacerdote que cai em pecado mortal. Alguém poderia pensar 

que esse sacerdote não poderia mais celebrar a Missa ou administrar qualquer Sacramento, já que ele 

precisa de todo um conjunto de presenças singulares em seu Coração Sacerdotal, todas já perdidas pelo 

pecado. Entretanto, na ordenação sacerdotal válida, o Sacerdote recebeu um estado místico sacerdotal, no 

qual Cristo pode obrar apesar da presença do maligno na alma do sacerdote, e ele pode administrar 

validamente os Sacramentos e celebrar validamente a Santa Missa apesar de seu estado lamentável de 

pecado, enquanto permanece dentro da verdadeira Igreja. O mesmo se aplica a alguns, muito poucos 

graças a Deus, Papas que viveram mal e se condenaram: eles tinham um estado místico papal e, no 

entanto, podiam validamente canonizar, governar, declarar dogmas, etc. 

 

Algo parecido acontece com outros milagres muito especiais: a Casa da Santíssima Virgem Maria 

em Loreto é mantida intacta por um milagre constante, apesar de estar nas mãos de apóstatas, porque está 

situada em um terreno irregular, com uma parte no ar, sem rachaduras, sem deterioração. Outro caso é a 

tilma ou avental do vidente Juan Diego de Guadalupe, que se mantém intacto há 5 séculos, um tecido que 

tem uma vida média de 10 a 15 anos; e, apesar dos ataques (bomba, ácido nítrico), permaneceu intacto, 

pois o tecido se regenera milagrosamente. 

 

Evidentemente, Deus quer que esses milagres sejam mantidos: primeiro, porque são seus, e Deus 

não se arrepende das obras que faz. Ele faz o bem, e esse bem Ele mantém apesar dos que, por sua falta 

de correspondência, se prejudicam. Também, porque Deus quer sejamos palmarianos pela fé que temos 

em El Palmar, que é Obra de Deus, e não por evidências materiais; e também porque, pela fé, vemos o 

mau caminho que Roma conduz, e seus ensinamentos errôneos e até vergonhosos por um lado; e, por 

outro lado, o bom caminho que conduz a que agora é a verdadeira Igreja, a Palmariana, e o Papa que a 

governa. 

 

Ave Maria Puríssima! 

 

 


